
Chipp e semi-quantitativa de Hanson onde, raro = de uma a quatro plantas m
ocasional = cinco a 14 plantas/mü; frequente = 15 a 29 plantas/me; abundante
30 a 99 plantas/m'l muito abundante = 100 ou mais plantas/m:

Encontrou-se exemplares das seguintes famílias: Amaranthaceae. Com
melinaceae, Convolvulaceae. Gramineae, Labiatae, Leguminosae, Lythraceae
Malvaceae, Onagranaceae, Palmae, Passifloraceae, Polypodiaceae, Rubiaceae.
Tiliaceae, Verbenaceae

As espécies mais frequentes foram: carrapicho-de-carneiro (,4car?í'hos-
permmt/m ausí'ra/e (Loef) O. Kuntze); picão-preto (B/dons p//osa L.); falsa-serralha
(Em///a sonch/fo//a D.C.); corda-de-viola (/pomoea purpt/rea Lam.), sapé (/mperafa
aras///ens/s Trin.); capim-gordura (Me/ín/s mínt/í'/f/ora Beauv.); bengo (Pan/cum se.
/ow// Ness.); cássia (Casa/a pare//ar/a D.C.); guandu (Ca/umas ca.fan (L.) Millsp.
alfafa-do-campo (Zorn/a d/phy//a Pers.); guanxuma (S/da coral/fo//a L.l S. //n/fo//a
Cav., S. rhomt)/fo//a L. var. canal/ens/s (Wild.) Schum. S. trens L.); poaia-roxa IBor.
rcr/â a/afa (Aubl.) D.C.); estrelinha (correr/a v'erf/c///afa (L.) G.F. W. Meyer)

39 Plantas daninhas em lavouras de milho (Zea maus L.) no sul de Minas Gerais
-- D.A. Carvalho'' e E.N. Alcântara'';:''. descola Superior de Agricultura de La.
vras -- ESAL -- 37.200. Lavras, MG, Brasil. *'''EPAMIG/Lavras, MG. 37.200.

A concorrência das plantas daninhas com a cultura do milho pode
determinar perdas na produção que variam de acordo com clima, solo, etc., desde
30 até 80%

Dentre os diversos métodos de controle de invasoras, o uso de herbici-
das tem-se destacado devido a sua economicidade, segurança para a cultura e o
seu rendimento. Para que tais produtos sejam eficazes, necessário se torna o
conhecimento da flora infestante, tanto a nível local como regional

Com o objetivo de conhecer as plantas daninhas que ocorrem nas
bvouras de milho no sul de Minas Gerais foram realizadas, no ano agrícola 81/82
usitas à 44 propriedades de 17 municípios: Alfenas, Baependi, Boa Esperança
Brazópolis, Cambuí, Carrancas, ltajubá, ltutinga, Lavras, Muzambinho, Passos.
Pouso Alegre, Pratápolis, Sáo Sebastião do Paraíso, Sáo Gonçalo do Sapucaí, Três
Corações e Três Pontas

A composição florística das invasoras foi determinada visualmente e os
resultados são apresentados segundo uma combinação das escalas qualitativa de
Tansley & Chipp e gemi-quantitativa de Hanson

Encontraram-se plantas das seguintes famílias: Amaranthaceae.
Bignomiaceae. Cammelinaceae, Compositae. Cyperaceae. Euphorbiaceae
Gramineae, Labiatae, Leguminosae, Lythraceae, Malvaceae, Oxalidaceae, Portula-
caceae. Rubiaceae, Solanaceae. Tiliaceae e Verbanaceae

As espécies mais frequentes foram: apaga-fogo (Á/ternaní'hera f/co/dea
(L) Br.), assa-peixe (vernon/a po/yanfhes Less.l. beldroega (Pari'u/aca o/eracea L
cambará (Lanfana câmara L.), capim-marmelada (Brach/ar/a p/anfag/nea (Link
kitch.). capim-favorito (Rhynche//f/t/m roset/m (Ness) Stapf.), capim-colchão IDlgf-
Bria sar7gt//na//s (L.) Scop.). capim-pé-de-galinha (Cynodon dacfy/on IL.) Pera
capim-carrapicho (Cenchrus ech/nat't/s L.), capim-oferecido (Feno/setum seZ'osc/m
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ISwartz) L.), carrapicho-de-carneiro (Acanrhospermum spp), carrapicho beiço.de
boi(Desmodfum spp), caruru (Amaranfhus sppl, cheirosa (Hypf/s .suaveo/ens

Poit.), corda-de-viola (/pomoea spp), cordão-de-frade (Leonot/s nepefaefo//a R. Br.)
falsa-serralha (Emí/;a sonch/fo//a DC.), fumo-bravo (E/ephanfol)us mo///s H.B.K.)
grama-de-sapo (F/mbr/sfy//s d/chofoma L.), guanxuma (Sida spp), joá (So/amam
spp), joá-de-capote (A/icandra physa/o/des (L.) Gaertn.), leiteira (Euphoró/a proa/-
fo//a' Jacq.), língua-de-vaca-miúda (ChaX)í'a//a r7utans (L.) Polak), rosna-do-mato
(An7brosla po/ysfachya DC.), malícia (Mimosa lnvlsa Mart 1, mana-gomez (Ta./lr7unl
pajens (Jacq.)' Willd.), mentrasto (Ágerafc/m conyzoídes L.); mana-preta. (So/atum
amar/cantam Mill.), pena-de-galinha (Cais/a X)ate//ar/a DC). picão-branco (Ga//nsoga
para'/f/ora Cav.), picão-preto (B/dons pí/osa L.), praia-branca (R/chard/a aras///en-
s/s Gomez), poaia-roxa (Borrar/a a/afa (Aubl.) DC.), quebra-oedra (Phy//anthus cor
cov'adeus/s Muell. Arg.), rabo-de-foguete (Tabefes m/nuz'a L.), serralha (Sonchus
o/eraceus L.), tiririca (Cyperus spp), trapoeraba (Comme//na spp), trevo (Oxa//s cor
n/cu/afa L.), sete-sangrias (Cuphea spp) e vassoura (Corchorus h/réus L.)

40 Plantas daninhas na cultura do arroz (Oryza safira L ) na Zona da Mata, MG
-- D.A. Carvalhos e E.N. Alcântara'e+. "Escola Superior de Agricultura de
Lavras - ESAL - 37.200, Lavras, MG, Brasil. '':'''EPAMIG/Lavras - 37.200.

Um dos fatores que mais contribuem para a baixa produtividade do arroz
na Zona da Mata. mormente nas várzeas úmidas, é a concorrência de plantas dana
nhas por nutrientes e luz, principalmente. No controle destas plantas. gasta-se
cerca de 30% de toda a mão-de-obra empregada na lavoura, aumentando sensivel-
mente o custo de produção de arroz. O uso de herbicidas é uma das alternativas de
controle, que poderá minimizar o custo de produção. Para uma indicação racional
desses produtos se faz necessário conhecer a população das plantas daninhas nas
lavouras da região

O levantamento abrangeu os municípios mais produtivos a saber
Muriaé, Leopoldina, Cataguases, São Jogo Nepomuceno, Rio Novo e Guarani, Per-
fazendo um total de 23 lavouras

A composição florística foi determinada visualmente e os resultados são
apresentados segundo uma combinação das escalas qualitativas de Tansley &
Chipp e gemi-quantitativa de Hanson, onde raro = uma a quatro plantas/m:;
ocasional = cinco a 14 plantas/m=; frequente = 15 a 29 plantas/m:; abundante =
= 30 a 99 plantas/m!; muito abundante = 100 ou mais plantas/m

Encontrou-se plantas das seguintes famílias: Commelinaceae, Cypera-
ceae, Gramineae, Leguminosae, Lythraceae, Onagraceae, Polygonaceae

As espécies mais frequentes foram: trapoeraba (Comme//r?a nudiíf/ora
L.)l cabelo-de-sapo (Fr/ml)r/sfy//s sp); tiririca (Cyperus spp); capim-pelego (/schae-
mum rugosum Salisb.)l capim-angola (Brach/ar/a muz'/ca (Forsk) Stapf)
capim-arroz(Ech/noc/oa co/onum(L.l Link. E. crusta///(L.) Beauv.); arroz-vermelho
10/ za saf/va L.); capim-marmelada (Brach/ar/a p/anfag/nea (Link.l Hitch.)
capim colchão (í)ig/tona sarlgu/na//s (L ) Stop), rolha de-garrafa IAesch/nomeou
se//o/ Vog.); malícia (M/mofa /rlv/sa Mart.); canela-de-saracura (Ludw/g/a spp)
erva-de-bicho (Po//gonum acre H.B.K.); guanxuma (S/da rhomó/fo//a var. Typ/ca K.
Schum.)l sete-sangrias (Cuphea carthag/nuns/s (Jacq.l Macbr.

40


